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tal forma o comportamento das elites que o A. acaba por extrair uma irónica conclusão: “Despite 
the fact that oligarchy was a regime nominally established for the benefit of  the elite who ran it, 
members of  the elite may have been much less free in certain respects to do as they please with 
their money and their time under oligarchy that under democracy. Oligarchs’ comprehensive need 
to check both their own behaviour and that of  the demos in order to decrease the likelihood of  
stasis appears to have forced them in many instances to curtail their private choices for the sake of  
public order.” (p. 92)

Dividindo o seu trabalho em seis capítulos, alguns dos quais com várias ramificações, o A. 
coloca a estabilidade oligárquica como algo dependente sobretudo do desenho, eficácia e intenções 
das instituições oligárquicas e da relação do regime com estas. Se desenhadas de forma capaz de 
manter a elite unida, mesmo que à força, e o dêmos desencorajado, mesmo que à força, mais provável 
seria uma maior durabilidade da oligarquia, conclui. A stasis era não mais do que um sintoma de um 
falhanço institucional, diz. 

Através do estudo dos vestígios e das fontes, do que estas nos dizem e mostram sobre 
as várias formas de actuação das elites e das instituições oligárquicas, o A. acaba por construir 
para os leitores um manual político sobre oligarquias ora assente no que “deve ser feito”, ora no 
“que não deve”, ora na força dos factores endógenos, ora na dos exógenos. Sem dúvida um livro 
determinante para perceber um pouco melhor (ou cada vez melhor) o porquê de nas mais de cem 
oligarquias contabilizadas no Clássico umas durarem tão pouco e outras tanto, e que preenche um 
pouco mais da tal lacuna no estudo de um dos regimes mais comum de uma das mais decisivas 
épocas da Antiguidade.

Filipe Paiva Cardoso
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras

MICHAEL VICKERS (2015), Aristophanes and Alcibiades. Echoes of  Contemporary History in Athenian 
Comedy. Berlin, De Gruyter, 241 pp. ISBN 978-3110427929 (€79.95).

Este livro de Michael Vickers é, como ele próprio referencia no início da obra, uma 
continuação do estudo que fez previamente da comédia ateniense: Pericles on Stage: Political Comedy in 
Aristophanes’ Early Plays (Austin, Texas, 2012). Logo no prefácio do livro em recensão, ficamos com 
uma ideia geral do seu conteúdo, verificando que nele se aborda essencialmente a temática política, 
no âmbito da comédia ateniense e, muito em particular, a figura de Alcibíades.

O período abrangido é maioritariamente o século IV a.C. Apesar de Aristófanes ser o 
principal autor em destaque no título, é de referenciar que Vickers preocupa-se também em juntar 
ao seu estudo outro dramaturgo, Eurípides, nomeadamente a informação colhida na peça Íon, na 
qual ecoa uma forte presença de Alcibíades. Trata-se de um capítulo apenas, mas este permite 
complementar o retrato de Alcibíades no panorama da comédia ateniense.

Em primeiro lugar, encontramos uma análise das comédias de Aristófanes e das figuras 
políticas em que este se foca com o intuito de as criticar. Essencialmente, Alcibíades e Péricles são 
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os protagonistas em palco. Vickers reforça a ideia de que Aristófanes não se preocupa em criticar 
a “gente comum”, mas sim em criticar as principais figuras na cena política de Atenas. O que se 
assistia muitas vezes em palco, e que Vickers notavelmente analisa, é a constante metamorfose das 
personagens aristofânicas, sendo o próprio Alcibíades disso exemplo, aparecendo em várias peças, 
com nomes diferentes. Isto é, Alcibíades surge representado em personagens que não são ele stricto 
sensu, mas que apresentam e evocam os traços que o denunciam, sucedendo o mesmo com Péricles. 
Desse modo, quem assistia à peça conseguia perceber a paródia e a caricatura, percebendo de quem 
realmente Aristófanes queria troçar e a quem criticar. 

Deste modo, trocadilhos e jogo de palavras são destacados e analisados por Vickers, que os 
considera essenciais na construção dramática proposta por Aristófanes. O A. destaca a forma como 
esse recurso favorece a crítica, dando o exemplo concreto de Alcibíades, em Pluto, e os trocadilhos a 
que o seu nome se proporciona. O político é assim identificado como um homem violento e de força 
(pp. 65-66). A ideia de “homem violento”, e talvez até de “bárbaro”, é ainda mais reforçada quando 
Vickers aborda As Nuvens, uma peça em que Alcibíades é representado como um espartano com 
vocação para a guerra (p. 38). Vickers deixa ainda claro que Aristófanes não desperdiça as críticas 
que podem ser feitas aos que eram mais próximos de Alcibíades, como Péricles e Aspásia. A cortesã 
é mesmo o tema do capítulo 11 do livro. Já Péricles aparece em várias peças ao lado de Alcibíades.

Vickers também não se esquece de realçar quão exímio é Aristófanes a trabalhar com piadas 
e assuntos de cariz erótico-sexual, como se verifica com a personagem do “vendedor de salsichas” 
(p. 34). De igual modo, Alcibíades é também representado como um homem mulherengo e infiel, 
como se destaca no capítulo 8 da obra em recensão. 

O livro é bastante completo e coeso, relativamente aos mais variados assuntos. Uma das 
notas mais pertinentes relativamente às problemáticas tratadas neste estudo político-dramático é o 
facto de Vickers conseguir abranger os mais variados assuntos e personagens que rodearam a vida 
de Alcibíades e salientar a forma como isso o deixou vulnerável à escrita de Aristófanes. Por outro 
lado, fica bem clara a ideia de que Aristófanes é um verdadeiro resistente a Alcibíades e sua facção. 
O A. consegue explorar todas as peças disponíveis para esta análise, de modo que o leitor consiga 
perceber a metodologia utilizada para o efeito e a pertinência da análise levada a cabo.

Sobre Alcibíades, este livro abrange ainda as referências e os comentários de vários autores 
antigos, nomeadamente Eurípides, Plutarco (p. 192), Tucídides, Sófocles (p. 18), além de outros. Vickers 
sabe jogar muito bem com esta teia de críticos e contemporâneos de Alcibíades e apresenta exemplos 
pertinentes, conseguindo assim uma análise coesa e a defesa sólida das ideias e conclusões propostas.

No geral, a obra está bem conseguida e pode servir de base e de ponto de partida para quem 
esteja mais interessado no âmbito político da comédia ateniense de Aristófanes. Vickers preocupa-se 
com a análise individual de grande parte das obras do dramaturgo, selecionando as personagens mais 
relevantes para fundamentar o seu estudo e apresentando exemplos concretos extraídos das várias peças. 

Como é evidente, não se deve esperar desta obra a vasta análise de um panorama geral de 
todos os dramaturgos gregos. Mas, em contrapartida, trata-se de um excelente livro sobre Aristófanes 
e sobre as suas críticas à figura política de Alcibíades; uma expansiva análise da escrita aristofânica e 
da forma como o comediógrafo elabora as suas personagens.

Frederico Ferreira da Silva
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras
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